
0 prefeito de Campos Novos, 
Zeul Fredrizzi, gaúcho de San 

Maria, não tem dúvidas. 
A fabulosa colheita de grãos 
um dos vários empreendimentos 

da região (ao lado) 
vai transformar o município 

que administra num dos 
mais ricos do Brasil. 

Fredrizzi tem a seu favor 
"o maior potencial hidrelétrico 

do Mato Grosso", segundo 
ele mesmo diz, e uma carênci;z:: 

a ser resolvida a curtíssimo.•: 
prazo: gente para trabalhar.  ; 

"Precisamos de muita gente, de 
todos os ramos", exorta. 

O convite é sério: trabalhador 
disposto a trabalhar e progredir  , 

pode aparecer em Campos Novcis. 

Compare 
os dois 
mundos 
Brasil real 

A Cevai, maior empresa de óleos 
vegetais do Brasil, aumentou sua capaci-
dade de esmagamento de soja para 4 mi-
lhões de toneladas por ano. O aumento da 
capacidade deve-se à aquisição da con-
corrente Zilio, localizada em Ourinhos, São 
Paulo, por US$ 15 milhões. 

A Rhodia anunciou que, durante 
os próximos dez anos, pretende investir 
cerca de US$ 2 bilhões no Brasil. A injeção 
de divisas será direcionada principalmen-
te para a construção de novas plantas e 
mordenização das já existentes, particu-
larmente nas áreas de biologia e química. 

Brasil oficial 
A partir da próxima semana, até 

as eleições de 15 de novembro, os depu-
tados federais trabalharão apenas um dia 
por semana — às quartas-feiras. Os par-
lamentares continuarão a receber seus sa-
lários na íntegra. 

Com o aumento concedido aos 
funcionários do Banco do Brasil, por deci-
são do Tribunal Superior do Trabalho, téc-
nicos do governo paulista constataram que 
a folha de pagamento do BB subirá para 
NCz$ 1,9 bilhão, e será superior ao total 
do recolhimento do ICMS Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 'e Serviços —
em São Paulo, hoje por volta de NCz$ 1,9 
bilhão. 

lMar de sola invade o chão seco do cerrad0 
O Brasil real está 
explodindo em pro-
dução e progresso 
em Campos Novos 
do Parecis, no norte 
do Mato Grosso, 
mas o Brasil oficial 
só descobriu isso há 
dois meses e meio. 
Campos Novos tem 
Seis meses de vida, 
600 casas prontas e 
140 em construção, 
mas já nasceu gran-
de. Em seus 40 mil 
quilômetros qua-
drados, duas vezes a área do Sergipe, está 
sendo colhida uma safra de 10 milhões de 
sacas de soja, mais alguns milhões de sacas 
de arroz e milho — e tudo com muita efi-
ciência. 

Os produtores locais garantem que 
naquele solo de cerrado estão obtendo a 
maior produtividade do País: até 50 sacas 
de soja por hectare. Outro dado expressivo 
é que a Chapada dos Parecis "é o maior 
chapadão de terra roxa (de cerrado) contí-
nua da América do Sul", como asseguram, 
com convicção, os produtores. E de todos 
os municípios da região, Campos Novos é 
o que tem maior área nesse chapadão. 

Com energia elétrica 
e estrada, teremos 20% de 

expansão ao ano. 

Por essas tantas vantagens Campos 
Novos, emancipado do município de Dia-
`mantino, já escolheu seu slogan: "Celeiro 
nacional de produção". No entanto, não 
faz muito tempo que três secretários do 
Estado do Mato Grosso — os da Agricul-
tura, Interior e Transportes — descobri-
ram esse lugar que, mesmo antes da eman-
cipação, já era um grande produtor. "Eles 
admitiram que não conheciam esta área e 
se disseram maravilhados com o que esta-
vam vendo", conta um produtor. 

A visita, seguida de outras três, foi 
para falar da ligação com o asfalto, distan-
te 80 quilômetros da cidade. "Se b governo 
olhar um pouquinho para nós e i.esolver o 
problema da estrada e da energia elétrica, 
teremos 20% de expansão agrícola por 
ano", diz o prefeito do PMDB, Zeul Fre-

-421rizzirga4ell e410-Saata-b4.atia., 
-problema de energia, hoje obtida de unia 
pequena hidrelétrica da comunidade, 
Campos Novos de Parecis também está 
muito bem servida: "O maior potencial hi-
drelétrico do Mato Grosso está em nosso 
município", afirma Fredrizzi. 

"A ferrovia vai sair, 
sem endividamento e na 

medida do possível" 

Só uma queda d'água do rio Utiariti 
pode fornecer 200 megawatts. E três ca-
choeiras de outro rio famoso na região, o 
do Sangue, dão mais 10 megawatts. Com  
tudo isso, o Chapadão tem também ótimo 
clima de montanha, chuvas regulares, 
áreas propícias para irrigação, e não está 
sujeito a geadas. 

No município estão grandes empre-
sas como a Fazenda Itamarati Norte, de 
Olacyr de Moraes, a Sementes Maggi, o 
Grupo Mato Sul, a Perdigão, entre outras. 
A perspectiva do ICM que vai gerar e do 
orçamento municipal deixa o prefeito en-
tusiasmado: "Vamos ser uma cidade rica, 
não tenho dúvidas". 

O mais sério e imediato problema de 
Campos Novos do Parcis é a falta de 
mão-de-obra. "Precisamos de muita gente, 
de todos os ramos", diz Fredrizzi. Pedrei-
ros, dentistas, técnicos agrícolas, mecâni-
cos, tratoristas, trabalhadores braçais. Pa-
ra cortar cana, a usina de álcool Cooper-
dia (20 milhões de litros, este ano), instala-
da no município, está indo buscar traba-
lhadores em Pernambuco. E há outras em-
presas interessadas em trazer pessoal de 
onde quer que seja. 

No caso da Fazenda Itamarati, os 
administradores estão pensando em uma 
forma eficiente de atrair pelo menos mil  

famílias: "Vamos 
separar 200 alquei-
res e dar 5 mil me-
tros quadrados para 
cada família formar 
uma chácara de 
subsistência", pla-
neja Takashi Shida, 
diretor administra-
tivo. O trabalhador 
seria contratado e se 
instalaria com a fa-
mília; se deixasse o 
emprego, perderia a 
chácara. 

Mas trabalho 
não falta: terminado o corte da cana, vem 
a colheita do feijão, que precisa ser feita 
manualmente (com máquina, perde 15%). 
Depois, há plantios experimentais, como 
de melão e melancia. A colheira do feijão 
(100 mil sacas) está sendo feita hoje por 
1.500 trabalhadores avulsos, a maioria 
vinda da Bahia. Comem em refeitório ou 
em marmitex ("não se pode chamá-los de 
bóias-frias") e ganham por tarefa. 

Para a safra 1989/90, a Itamarati 
Norte quer plantar 10 mil hectares de fei-
jão. Está pensando em trazer, só em traba-
lhadores avulsos, 2.500 pessoas. "É gente 
que vem, por exemplo, do Paraná. Colhe 
lá, depois vem colher aqui. Mas o ideal é 
que fossem pessoas fixadas aqui", diz Ta-
kashi. 

Em Campos Novos também há pe-
zuária extensiva, que sabiamente emprega 
pouca gente. Mas esta atividade, aqui, re-
presenta apenas 10% do total. A vocação 
do novo município é mesmo a agricultura 
e, para ser o "celeiro nacional da produ-
ção", terra não lhe falta: com tudo o que já 
produz, apenas pouco mais de 9% de sua 
área está explorada. 

"Ele olhava a 
plantinha mirrada e não 

acreditava que ia ter futuro" 

São José do Rio Preto, no Estado de 
São Paulo, deve receber investimentos no 
setor da construção civil, neste ano, de cer-
ca de US$ 100 milhões, ao câmbio oficial, 
superando os USS 80 milhões de 1988. Es-
tão sendo construídos ou projetados apro-
ximadamente duzentos edificios, todos 
com mais de dez andares. Pelo menos tre-
zentos prédios com menos de dois ou três 
pavimentos espalham-se pela cidade. Com  
quase 300 mil habitantes e uma das maio-
res rendas per capita do Brasil, Rio Preto, 
proporcionalmente, constrói mais do que 
a própria capital paulista. 

A construção intensificou-se a partir 
de 1980. Na época, havia seis casas de ma-
teriais de construção; hoje, são cerca de oi-
tenta. As que já funcionavam expandi-
ram-se e outras foram instaladas por gru-
pos locais ou por empresários de fora. 
Funcionavam menos de dez imobiliárias. 
Atualmente, há mais de 120. Cresceram e 
multiplicaram-se também ás serralherias, 
fábricas de taco, concreteiras, metalúrgi-
cas e outras indústrias diretamente ligadas 
à construção civil. O consumo médio de 
concreto, por ano, saltou para dez mil me-
tros cúbicos. 

"A construção civil cresceu quase 
10.000% em dez anos aqui na cidade", diz 
o arquiteto José Carlos de Lima Bueno, do 
Grupo Novo, empresa que está fincando 
onze novos edifícios no chão da cidade. 
Este setor tornou-se um dos principais pi-
lares econômicos do município, empre-
gando diretamente 20 mil operários e téc- 

nicos. Por causa da forte concorrência do 
mercado, a prefeitura, que oferecia salá-
rios mais baixos, teve de ir buscar traba-
lhadores braçais em cidades vizinhas para 
a execução de serviços públicos. Na agri-
cultura, o motor da riqueza de toda a re-
gião, o fenômeno repetiu-se e hoje há difi-
culdades para recrutar cortadores de cana 
e catadores de laranja. 

Mas qual a causa desse pico na cons-
trução civil? Os motivos que respondem à 
pergunta são vários: Rio Preto cresce, po-
pulacionalmente, a uma taxa em torno de 
4,5% ao ano, atraindo pessoas de outras 
cidades e estados para trabalhar em uma 
das mais de duzentas culturas agrícolas da 
região. Planta-se de tudo: laranja, cana, 
café, algodão, grãos, além de produzir-se 
carne e leite. Ao todo, são dezenas de pe-
quenas e médias propriedades, todas com 
plahtio diversificado e com alta taxa de 
produtividade. "Das 43.500 propriedades 
da região, 37 mil — ou mais de 80% —
têm menos de 100 hectares", contabiliza 
Alfredo Saad, da secretaria de Planeja-
mento da prefeitura. "Há apenas quatro 
propriedades com extensão superior a 
10.000 hectares — e elas são igualmente 
produtivas como as de mil hectares", diz 
Saad. Foi por causa dessa alta produtivi-
dade que, durante o período de efervescên-
cia em torno da busca de terras para refor-
ma agrária, nenhuma propriedade do mu-
nicípio pôde ser qualificada como ociosa. 
Todas são altamente produtivas. 

Antonio Higa/AE 

Notícias do Brasil real 
Rio Preto, onde a construção civil cresceu 10.000% em dez anos 

A prefeitura queixa-se, com certo or-
gulho, de que não tem como administrar o 
rápido crescimento da cidade. Ou, como 
diz o prefeito, "não temos estrutura para 
suportar esse progresso todo". Não é para 
menos. Dos 2.500 lotes urbanos colocados 
à venda por 10 salários mínimos cada, não 

Qilante"""=frrié`h~M.rn ~- 
comprados e, se alguém fala em vender, o 
preço já é outro. 

Também não há, em toda a cidade, 
um único cômodo para alugar. Já estão 
instalados cinco supermercados, dois 
açougues, um pequeno hospital e duas far-
mácias — mas quem quiser montar qual-
quer outra coisa, e não possuir terreno, vai 
ter dificuldade. A prefeitura desenvolveu 
um projeto para abrir novos lotes, e já 
apareceram interessados. O passo seguin-
te, quando o orçamento permitir, será im-
plantar o saneamento básico. 

Na cidade há quatro armazéns parti-
culares, com capacidade para 3 mil sacas 
de grãos, mas eles são insuficientes. E o 
problema é agravado pelo arroz que o go-
verno comprou para fazer estoque, mas 
até hoje não retirou. A empresa Mato Sul 
tem um armazém de 7 mil metros quadra-
dos, abarrotado até a porta. Nas sacas, al-
gumas rasgadas, com o arroz estragando, 
há etiquetas indicando safras até de 
1986/1987. Um funcionário da empresa 
diz que, só em Campos Novos, a Compa-
nhia de Financiamento da Produção 
(CFP), órgão do governo, tem estocadas 
14 mil toneladas de arroz, das safras de 
1986 e 1988. "Desde janeiro, eles liberaram 
4 mil toneladas, mas até hoje não retira-
ram", diz o funcionário. E se queixa: "Há 
32 produtores do município, com 5 mil to-
neladas, esperando espaço nos armazéns". 
Os mais críticos, acham que essa situação 
vai trazer sérios problemas para a próxima 
safra, de janeiro a abril. 

Isto tudo não tira o entusiasmo que 
.se vê no semblante das pessoas, nas ruas de 
terra de Campos Novos do Parecis. Ou no 
do próprio prefeito, que promete: "Quem 
vê esta cidade hoje, e voltar daqui a três 
anos, vai ter uma grande surpresa!" 


